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Por que há hebraísmos no Livro de Mórmon? 
 

“E vi os céus abrirem-se e o Cordeiro de Deus descendo do céu; e desceu e mostrou-se a eles. 
E também vi e testifico que o Espírito Santo desceu sobre doze outros e eles foram 

ordenados por Deus e escolhidos.” 

1 Néfi 12:6-7 
 

O conhecimento
 

Segundo o Livro de Mórmon, este livro foi 

originalmente escrito em uma forma de egípcio, por 

autores que também conheciam e falavam hebraico 

(ver 1 Néfi 1:2; Mórmon 9:32–33). Alguns estudiosos 

interpretam isto como se os autores nefitas 

escrevessem em egípcio, enquanto outros acreditam 

que eles adaptaram a escrita egípcia para o 

hebraico.1 Em ambos os casos, isto significa que o 

texto original foi escrito em uma língua do Antigo 

Oriente Próximo, apesar apenas tê-lo disponível por 

meio de sua tradução moderna, primeiramente para a 

língua inglesa, divinamente inspirada em 1829. 

Muitos outros textos antigos também estão 

disponíveis apenas na forma traduzida, às vezes a 

partir de manuscritos cuja datação é mais antiga do 

que os escritos originais.2 Por exemplo, o Apocalipse 

de Abraão foi preservado apenas em eslavo, em 

manuscritos entre os séculos XIV e XVII 

d.C. 3 Entretanto, a maioria dos estudiosos concorda 

que foi originalmente escrito em hebraico ou 

aramaico entre 70-150 d.C. com base em numerosas 

provas textuais que demonstram a condizentes com 

uma língua semítica.4 

 

Hebraísmo em Apocalipse de Abraão 

 

Características linguísticas que mostram uma origem 

hebraica ou aramaica são frequentemente chamadas 

de hebraísmos, ou semitismos. Amy Paulsen-Reed 

apontou que entre os estudiosos que estudaram 
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o Apocalipse de Abraão há "uma demonstração rara 

de unidade" quanto à sua origem semita.5 

 

Uma pista textual que apoia essa visão vem do uso 

frequente do prefixo waw, muitas vezes traduzido 

como "e" ou "mas" em português.6 Por 

exemplo, Apocalipse de Abraão 11:3-5 diz: "E Ele 

dirigiu-me a palavra: Abraão! E eu respondi: Aqui 

estou eu, teu servo! E Ele falou: Não te assustes nem 

com o meu olhar, nem com as minhas palavras, para 

que não se perturbe o teu espírito. Agora vem 

comigo! E Eu caminharei contigo".7 Embora possa 

parecer repetitivo, esse prefixo era crucial no hebraico 

antigo, que carecia de sinais de pontuação, portanto, 

precisava de alguma outra forma para distinguir entre 

sentenças completas. Da mesma forma, a frase "e 

aconteceu que" reflete uma única palavra em 

hebraico; comumente usada como um marcador 

temporal, é encontrada com destaque em 

todo Apocalipse de Abraão. 

 

Outra característica hebraica comum em Apocalipse 

de Abraão é o uso metafórico de partes do corpo para 

demonstrar uma ação ou emoção.9 Em uma ocasião, 

Abraão expressou sua preocupação afirmando que 

"meu coração estava perplexo".10 Outros exemplos 

são "meu espírito se admirou, e minha alma fugiu de 

mim" e "minha alma amou" a Deus.11 Vários tipos de 

hebraísmos foram identificados ao longo do texto.12 

 

Dado que algumas características do Apocalipse de 

Abraão sugerem que a edição eslava foi traduzida de 

uma versão grega do texto13, alguns podem ser 

tentados a supor que seus hebraísmos se devem ao uso 

de um grego bíblico, isto é, um grego que imitava a 

Septuaginta (a tradução grega da Bíblia 

hebraica).14 Um especialista em Apocalipse de 

Abraão considerou esta possibilidade, mas finalmente 

concluiu: "O grande número de semitismos é melhor 

explicado por essa hipótese [de uma origem 

semítica]".15 

 

Outros detalhes textuais oferecem evidências mais 

contundentes da origem semítica, o que não faria 

sentido procedendo do grego biblificado. Por 

exemplo, algumas citações ou alusões à Bíblia 

encontradas em Apocalipse de Abraão parecem 

refletir o texto massorético hebraico (ou os Targuns 

aramaicos) ao invés da Septuaginta grega.16 A 

expressão "disse no meu coração" (Apocalipse de 

Abraão 3:2) provavelmente reflete o uso de uma frase 

preposicional hebraica que não foi traduzida para os 

Targums ou na Septuaginta, tornando-a um 

“verdadeiro hebraísmo”.17 Outras frases 

preposicionais invocam a sintaxe hebraica de 

maneiras não encontradas no grego bíblico.18 

 

Algumas palavras aparentemente semíticas não são 

traduzidas no texto eslavo.19 Um exemplo disto é 

encontrado em Apocalipse de Abraão 1:8, quando 

Terá pede a Abraão que lhe traga seus "machados 

e izmala", provavelmente uma palavra hebraica que 

significa "cinzel".20 

 

Talvez o mais convincente, no entanto, seja a 

presença de nomes hebraicos ou aramaicos usados em 

trocadilhos, que só fariam sentido para um público 

semita. Por exemplo, o nome do ídolo Barisat é 

provavelmente derivado do nome 

hebraico/aramaico bar ‘eshāth, que significa "filho do 

fogo" ou "ardente".21 Esta reconstrução é 

divertidamente irônica, já que o próprio Barisat é 

queimado pelo fogo em Apocalipse de Abraão5. Os 

nomes de outros ídolos têm, cada um, um significado 

semítico semelhante e "descrevem o papel do ídolo na 

narrativa ou zombam do ídolo de forma irônica e bem-

humorada".22 Os aparentes trocadilhos envolvidos 

nestes nomes "dependem inteiramente" do 

conhecimento do leitor sobre as nuances semíticas.23 

 

Como observado acima, a combinação destes e 

muitos outros traços semíticos levou a um forte 

consenso entre os estudiosos, e um importante 

estudioso concluiu que "a existência da origem 

semítico em [Apocalipse de Abraão] pode ser 

comprovada sem sombra de dúvida". 24 

 

Hebraísmos no Livro de Mórmon 

 

Da mesma maneira que em Apocalipse de Abraão, o 

Livro de Mórmon contém muitas características 

linguísticas típicas das línguas antigas do Antigo 

Oriente Próximo, incluindo vários exemplos 

semelhantes aos encontrados em Apocalipse de 

Abraão.25 

 

Donald W. Parry e outros estudiosos observaram que 

o Livro de Mórmon frequentemente usa o 

prefixo waw, muito semelhante à Bíblia e a outros 

textos hebraicos.26 Isto pode ser visto no início do 

Livro de Mórmon, na descrição dada por Néfi de sua 

visão: "E vi os céus abrirem-se e o Cordeiro de Deus 

https://centraldolivrodemormon.org/content/hebraismos-no-livro-de-mormon/#f6
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descendo do céu; e desceu e mostrou-se a 

eles. E também vi e testifico que o Espírito Santo 

desceu sobre doze outros; e eles foram ordenados por 

Deus, e escolhidos" (1 Néfi 12:6-7).27 A frase "e 

aconteceu" também foi usada com destaque no Livro 

de Mórmon de maneira típica à escrita hebraica. 28 

 

Além disto, os autores do Livro de Mórmon às vezes 

usam imagens de partes do corpo para transmitir 

emoções fortes, como visto em Apocalipse de 

Abraão. Mórmon afirma que "meu coração principiou 

a regozijar-se dentro de mim" quando acreditava que 

os nefitas se arrependeriam (Mórmon 2:12).29 Os 

estudiosos também observaram o uso do objeto direto 

cognato, como em "sonhei um sonho"; o estado 

construído, como em "obras de retidão", ao invés de 

"obras justas"; e preposições compostas, como "pela 

boca dos anjos" em vez de simplesmente dizer "pelos 

anjos".30 Estes e muitos outros tipos e exemplos de 

hebraísmos estão bem documentados.31 

 

Hebraísmos semelhantes aparecem na versão King 

James da Bíblia e em outras obras em inglês do século 

XIX que imitam o inglês King James.32 No entanto, 

como o caso de Apocalipse de Abraão, o grande 

volume de hebraísmo encontrado no Livro de 

Mórmon não deve ser desprezado. 

 

Além disto, existem vários outros hebraísmos no 

Livro de Mórmon que não são encontrados na Bíblia 

King James. Por exemplo, Parry observa que "às 

vezes no Livro de Mórmon é usado e onde se espera 

um mas".33 Um exemplo disto está em Omni 1:25, 

que afirma que "pois nada há, que seja bom, que não 

venha do Senhor; e [mas] o que é mau vem do 

diabo".34 De acordo com Parry, "tais exemplos são 

indicativos de uma tradução literal de um texto do tipo 

hebraico"35 pois, em hebraico, o prefixo waw é usado 

para ambas as conjunções, algo que não é 

prontamente discernível para um leitor da Bíblia em 

inglês. 

 

Outro exemplo de uma construção hebraica comum é 

a condição se/ainda.36 Nenhum exemplo dessa frase 

condicional é encontrado na versão King James ou em 

outras traduções modernas da Bíblia37, mas estão nos 

manuscritos mais antigos do Livro de Mórmon. O 

texto mais antigo de Mosias 2:21 diz: "digo-vos 

que se servirdes com toda a alma, ainda assim sereis 

servos inúteis".38 Isto levou Parry a comentar: "Esta 

descoberta ressalta que o uso de formas literárias 

hebraicas no Livro de Mórmon não pode ser atribuído 

simplesmente à familiaridade de Joseph Smith com a 

Bíblia em inglês".39 

 

Em alguns casos, as citações bíblicas do Livro de 

Mórmon refletem maior proximidade do hebraico 

subjacente encontrado Bíblia do que a versão King 

James. Isto pode ser visto nos escritos de Néfi e Alma, 

em que ambos parecem familiarizados com o hebraico 

dos escritos de Isaías, 

conhecimento que Joseph Smith provavelmente não 

tinha em 1829, devido à sua limitada educação na 

época.40 

 

Da mesma forma que em Apocalipse de Abraão, o 

Livro de Mórmon também contém algumas palavras 

não traduzidas, que parecem ter origem semítica41 por 

exemplo, a palavra sheum que aparece em uma lista 

de grãos e colheitas em Mosias 9:9, é semelhante a 

"uma palavra acadiana comum que se refere a grãos 

de cereais".42 A palavra ziff aparece em uma lista de 

metais (ver Mosias 11:3, 8) e pode ser derivada de 

uma raiz hebraica que significa "esplendor, brilho" 

(ziv), ou estar relacionada ao nome do lugar Zif, 

encontrado em Josué 15:24 (cf. 1 Crônicas 

2:42; 4:16)43. 

 

Muitos nomes do Livro de Mórmon também 

demonstraram ter origens semíticas ou 

egípcias.44 Como outros textos antigos, os nomes do 

Livro de Mórmon usam jogos de palavras que se 

perdem na tradução.45 Por exemplo, quando Zênife 

pergunta ao rei lamanita se seu povo poderia "tomar 

posse da terra em paz", os lamanitas dão a eles "a terra 

de Leí-Néfi e a terra de Silom"(Mosias 9:5-6; itálico 

adicionado). O nome Silom é baseado na raiz 

hebraica shlm, que significa "paz". Zênife ainda usa 

essa raiz em uma reviravolta irônica: no final das 

contas não havia paz, mas guerra na terra de 

Silom.46 Esta é apenas uma pequena amostra dos 

hebraísmos propostos e outras características 

semíticas encontradas no Livro de Mórmon. Muitos 

outros exemplos poderiam ser dados, incluindo 

exemplos adicionais não tão evidentes nas traduções 

da Bíblia.47 Devido ao grande volume desses padrões 

linguísticos do Oriente Próximo, seria razoável que as 

reivindicações do Livro de Mórmon sobre suas 

origens no antigo Oriente Próximo fossem levadas a 

sério. 
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O porquê 
 

O Presidente Russell M. Nelson observou certa vez: 

"O Livro de Mórmon é rico em hebraísmo: tradições, 

simbolismo, expressões idiomáticas e formas 

literárias".48 Na verdade, o Livro de Mórmon tem 

praticamente todas as mesmas características que 

convenceram os estudiosos de que o Apocalipse de 

Abraão é uma tradução de um antigo texto semita. 

Como tal, esses recursos apoiam razoavelmente as 

reivindicações do Livro de Mórmon de ser um texto 

autêntico e antigo, traduzido pelo Profeta Joseph 

Smith de um antigo idioma do Oriente Próximo. 

 

De acordo com Donald W. Parry: "É altamente 

duvidoso que Joseph Smith soubesse alguma coisa 

sobre as características hebraicas do Livro de 

Mórmon, identificadas por estudiosos muito depois de 

sua morte".49 Da mesma forma, John Tvedtnes 

observou: "Muitas expressões usadas no Livro de 

Mórmon são estranhas ou imprevisíveis em inglês, 

inclusive na época de Joseph Smith. No entanto, 

fazem muito sentido quando consideramos serem 

traduções, talvez muito literais, de um texto antigo 

escrito em um idioma semelhante ao hebraico".50 

 

Tais descobertas levaram o Élder Jeffrey R. Holland 

a observar que o Livro de Mórmon é um "texto 

anteriormente desconhecido, repleto de complexidade 

literária e semítica" que não pode ser facilmente 

ignorado por aqueles que desejam encarar com 

seriedade a missão profética de Joseph 

Smith.51 Embora a evidência definitiva do Livro de 

Mórmon venha dos sussurros do Espírito Santo, 

reconhecer as antigas técnicas literárias empregadas 

em suas páginas pode ajudar a fortalecer a fé em sua 

mensagem centralizada em Cristo. 
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”Hebrew Background”, pp. 77–91; Pack, ”Hebraisms”, pp. 321–325. 

32. Ver Eran Shalev, ”’Written in the Style of Antiquity’: Pseudo-

Biblicism and the Early American Republic, 1770–1830”, Church 
History: Studies in Christianity and Culture 79, no. 4 (December 

2010): pp. 800–826. 
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